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RESUMO: Esta pesquisa resulta de um projeto de Iniciação Científica acerca das teorizações do cineasta
Luis Buñuel para compreensão do cinema enquanto instrumento de poesia, buscando ainda fazer dialogar
tais  teorizações  com a produção da cineasta  brasileira  Everlane Moraes.  A  partir  do  texto  de Buñuel
“Cinema: instrumento de poesia” (1958) foi realizada uma contextualização de suas ideias na trajetória
biográfica e artística do cineasta e sua relação com o movimento Surrealista, no sentido de compreender o
fazer artístico de Buñuel para além da aderência ao movimento, mas sim, como uma busca de acesso ao seu
subconsciente e de construção da sua cosmovisão. Num segundo momento, buscou-se um diálogo entre as
ideias de Buñuel e os trabalhos da realizadora brasileira contemporânea Everlane Moraes, a fim de perceber
pontos  de  contato  e  diferenças  entre  os  dois  cineastas,  a  partir  das  relações  entre  o  surrealismo,  o
movimento afro-surrealista e o cinema poético, inserindo na discussão percepções racializadas e periféricas.
Espera-se com esta pesquisa, que se constitui em um desdobramento do projeto “Imagem e poesia em
pensamentos de cineastas”, coordenado pela Profa. Dra. Beatriz Avila Vasconcelos, contribuir não só para a
elucidação das ideias de Buñuel, mas ainda para a ampliação do pensamento sobre o cinema poético para
além dos limites de uma arte branca e europeia.
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